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Depois de cinco anos de ausência, a Jornada Mineira de Cirurgia
Plástica volta a ser realizada e parece que veio para ficar. Conforme
decisão do Conselho Deliberativo da SBCP, em 14 de setembro de
2001, a cada dois anos o evento deve acontecer. Acreditamos que
apesar das inúmeras dificuldades que tivemos ao longo da organi-
zação e concretização da Jornada, ela valeu a pena.

O evento aconteceu no Hotel Caesar Business Belvedere, em Belo
Horizonte, durante os dias 02 e 03 de outubro. Com muita satis-
fação, pudemos ver o auditório lotado: 216 inscrições, um recor-
de de público em Jornada Mineira.

Com o tema central “Rejuvenescimento do Terço Médio da Face e
Região Cervical”, nossa Jornada reuniu especialistas com ampla
experiência pessoal sobre o tema, incluindo a participação especi-
al de Rómulo Guerrero, presidente da FILACP, convidado interna-
cional da XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica. Como resulta-
do, tivemos o programa científico extremamente elogiado pelos
colegas que participaram.

A Diretoria Nacional da SBCP foi representada pelo Presidente
José Tariki, pelo Tesoureiro Adjunto, Ivo Salgado e pelo Secretário
Geral, Sebastião Guerra: Presidente eleito da Nacional para o biê-
nio 2010/2011. O Departamento de Eventos Científicos foi repre-
sentado por Humberto Campos e Osvaldo Saldanha, Diretor de

Nesta edição,
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Menezes, Presidente
da SBCP-MG
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EDITORIAL

Participação recorde na Jornada Mineira
Relações Internacionais da SBCP e também Presidente de Honra
da XIV Jornada Mineira.

A Regional Minas Gerais, durante a sessão solene de abertura,
homenageou com muito orgulho todos os Ex-Presidentes ou seus
representantes que comandaram nossa especialidade no estado.
A eles foi entregue uma placa na qual se lia: “Homenagem da
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Minas Gerais – por sua
valiosa contribuição ao crescimento da cirurgia plástica mineira e
por ajudar a elevar a nossa Sociedade à condição de uma das
melhores do país”.

A típica culinária mineira foi oferecida a todos os participantes
ao final do evento, em almoço que proporcionou a confraterni-
zação de todos, em especial dos cirurgiões mineiros, que brin-
daram a eleição de Sebastião Guerra como Presidente Nacional
da SBCP, desejando-lhe todo o sucesso nessa nova e merecida
empreitada.

Por fim, fica aqui nosso agradecimento a todos os que ajudaram a
fazer da XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica, uma realidade e
um sucesso.

Jorge Menezes

Presidente Regional M inas Gerais 

XIV Jornada Mineira de
Cirurgia Plástica: sucesso
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A próxima diretoria da Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica Regional Minas foi legitimada por um pro-
cesso eleitoral em que havia somente uma chapa. De
toda forma, a votação expressiva dos cirurgiões plásti-
cos mineiros mostrou que não se trata apenas de um
consentimento, mas trata-se de uma situação que re-
vela que os colegas de Minas acreditaram e acreditam

na Regional, que aprovaram nosso trabalho dos últimos anos e querem mais.
Agradecemos a todos os votos e esperamos poder levar ainda mais a Regional
aos cirurgiões plásticos. A experiência adquirida por mim e por Cláudio na
última administração, como secretário e tesoureiro, respectivamente, sem dú-
vida nos mune de certezas e objetividade para que possamos agradecer tam-
bém na prática os votos recebidos, por meio de um mandato, junto a Antônio
Carlos, dedicado e eficiente. A transição já começou. Já estamos em fase de
organização de eventos e melhorias para os especialistas do estado. Obrigado
pela confiança!

Até os correios entraram em greve, faltando alguns dias para a XIV Jornada
Mineira de Cirurgia Plástica. Como se não bastassem os inúmeros percalços
que tivemos ao longo da organização desse grande evento, os trabalhadores
azuis e amarelos cruzaram os braços e dificultaram ainda mais a divulgação.

Apesar da apreensão que a Nacional tinha quanto ao retorno financeiro da
Jornada Mineira e do pouco tempo para a sua preparação, ela saiu e saiu bem:
mais de 200 participantes. Depois de cinco anos sem acontecer, a volta triun-
fal da nossa Jornada prova que Minas, mesmo que muitos duvidem, é forte, é
importante e, como alguns dizem, “está podendo!”.

O evento oficial da Sociedade Brasileira de Cirurgia
Plástica deixou os médicos, os dirigentes da Regional
e os nossos parceiros extremamente otimistas! Tam-
bém, foi a terceira maior jornada do Brasil em termos
de pagantes. É para deixar qualquer um orgulhoso.

Tudo isso, claro, graças àqueles que acreditaram em nós,
que acreditaram na nossa Jornada Mineira. Os colegas
de Minas, que marcaram presença maciça, os especialis-
tas de outros estados, enfim, todos que, de alguma for-
ma, contribuíram para o sucesso do evento.

Muito obrigado e que venha a XV Jornada!

De olho no
próximo biênio

E quem disse que
ela não voltaria?

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Confraternização

Parabéns pelo evento. Obrigado pelo carinho,
pela receptividade e pela oportunidade de convi-
ver com nossos momentos tão agradáveis. Abra-
ços e ao seu futuro dispor em Brasília.

Ognev e Dorinha – Brasília/DF

Parabéns, Minas Gerais

Renasce a Jornada Mineira e vem para festejar o
final de um biênio da Regional Minas. Vocês,
Jorge, Eduardo e Cláudio, participaram efetiva-
mente com a administração itinerante, desbrava-
ram essa Minas das Gerais em todos seus limites,
olharam longe, participaram, estimularam, presti-
giaram e nos envolveram de forma irreversível.
Agradeço em nome do Sul de Minas a você,
Jorge, que em breve deixa o cargo mas, com
certeza, com a satisfação de ter cumprido a sua
parte. E a vocês, Eduardo e Cláudio, na continui-
dade do que iniciaram desejo boa sorte, além de
grandes e novas conquistas. Ao Dr. Sebastião,
quero agradecer também pelo apoio em nosso
último evento.

Quero que saiba o orgulho que tenho, eu como
mineiro de escolha, de ver um mineiro no mais
alto posto de nossa Sociedade. Essa conquista,
Dr. Sebastião, tem um valor especial pelo mereci-
mento de sua pessoa simples, batalhadora, en-
volvida com seus ideais, acessível e de objetivos
firmes em relação aos membros dessa Sociedade.

Comentei outro dia que prestígio não se com-
pra, se obtém através do valor de nossos atos.
Me orgulho de ver um mineiro com tanto prestí-
gio. Que sua trajetória seja iluminada nos próxi-
mos dois anos e que atinja conquistas acima do
que possamos imaginar. Tenha a certeza de nos-
sa fidelidade irrestrita em tudo que venha a soli-
citar.

Agradeço a Deus pelo privilégio de assistir e com-
partilhar os seus momentos.

Obrigado

Victor José Adissi – Poços de Caldas/ MG

Belo Horizonte feliz em receber a Jornada

Gostaria de parabenizar Jorge Menezes pela bri-
lhante administração, que vem utilizando de for-
ma racional a política da Sociedade para fazer
ciência e criar conhecimento dentro da institui-
ção. Não poderia deixar de citar o orgulho de ter
novamente a Jornada Mineira de Cirurgia Plástica
em nossa cidade; Minas é grande e, como tal,
não poderia deixar de ter jornada científica. Von-
tade política se traduz em ações e trabalho para
beneficiar os associados da sociedade. E isso você
realizou de forma única e vitoriosa. Só podemos
agradecê-lo por honrar o nome da especialidade
e de Minas Gerais em todo o cenário nacional.

Parabéns e obrigado mais uma vez

Vinícius Melgaço- Belo Horizonte/ MG
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Sempre em frente
Nesta edição, o Plástica em Minas  preparou uma entrevista com o presi-
dente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas Gerais,
Jorge Menezes, que termina seu mandato em dezembro próximo. Formado
em Medicina no estado de São Paulo desde 1984, Jorge tornou-se especia-
lista em Cirurgia Plástica em 1997. Dentre os inúmeros cargos e posições
que acumulou ao longo de sua carreira médica, como membro do Departa-
mento de Eventos Científicos da Nacional, membro do Conselho Social da
Unimed-BH e cirurgião plástico da Câmara Técnica de Cirurgia Plástica do
CRMMG, Jorge acredita que não pára por aí: ainda tem muito trabalho pela
frente.

“Ser presidente de

uma entidade

representativa de classe

como a SBCP-MG

realmente é um

desafio”

Dr. Jorge, por que a medicina e por que a
Cirurgia Plástica?

Eu acredito que a medicina é um sonho da
grande maioria dos jovens e também é um
sonho da grande maioria dos pais. Acredito
que medicina é uma das mais belas profis-
sões que existem. Essa arte de curar, essa
arte de ressocializar o paciente, essa arte de
dar esperanças na vida e essa arte de afastar
o paciente de problemas gravíssimos de saú-
de é nobre. Trata-se de uma profissão mui-
to respeitada. Então, por isso a medicina,
porque eu me integro demais, acho a medi-
cina interessante, não me vejo exercendo
outra profissão e tenho um prazer enorme
em ser médico. A cirurgia plástica, por ques-
tão de identificação. A
princípio, quando eu es-
tava cursando medicina,
eu não pensava em cirur-
gia plástica. Mas depois,
me aproximando do final
do curso, quando tive
mais contato com as es-
pecialidades, minha bus-
ca findou na cirurgia plás-
tica. Foi nela que eu me
encontrei, que eu exerci e
exerço todo o meu pro-
fissionalismo, competên-
cia e arte. É na CP que,
através dos resultados que colho, eu me re-
alizo e me sinto um profissional extrema-
mente satisfeito. A Cirurgia Plástica me le-
vou a realizar inúmeros sonhos. Dentre eles,
o privilégio de ter os cirurgiões plásticos
mineiros como amigos e a arte de conhecer
inúmeros outros colegas pelo Brasil afora,
com os quais me identifiquei demais e nos
quais eu me enxergo um pouco. Além dis-
so, ela me proporcionou ser o presidente
da Regional Minas.

O senhor im aginou que chegaria a ser
presidente da SBCP-MG?

Ser presidente de uma entidade represen-
tativa de classe como a SBCP-MG realmente
é um desafio. Então, ao mesmo tempo em
que exerce um fascínio, exerce também um
pouco de receio, porque você pensa: é mui-
ta responsabilidade. Mas eu gosto desse dia-
a-dia administrativo, mesclado com o dia-a-
dia do bisturi. Isso me traz uma realização.
E, na realidade, eu gosto de ter esses co-
mandos e exercê-los em prol da comunida-
de a qual eu represento, vertendo meu traba-

lho em resultados e benefícios para todos
os cirurgiões plásticos mineiros. Essa traje-
tória começou em 1997, quando eu fiz o
meu exame para titular, que é a última eta-
pa de provas na vida de um cirurgião plásti-
co. E naquela época, em 1997, eu pensei:
vou me preparar porque um dia quero ser
presidente da regional. E fui devagar na ca-
minhada. Dez anos depois, tempo de pre-
paro e de campanha, cheguei lá, o que foi
excepcional.

Como foi essa experiência para o senhor?

Uma experiência gratificante. Nós temos
460 cirurgiões plásticos da Sociedade Bra-
sileira em Minas Gerais, então nós temos

460 opiniões e isso é
muito importante. Traba-
lhar com essa gama enor-
me de opiniões, de suges-
tões e de críticas constru-
tivas é extremamente pro-
ducente, ou seja, traz mais
energia, você descobre
em você altas capacidades
para realizar coisas nunca
dantes pensadas. É aí que
você descobre em si um
potencial enorme, porque
tem que resolver proble-
mas, apresentar propos-

tas, sugestões, apresentar resultados e ain-
da tentar satisfazer o maior número possí-
vel dos seus comandados.

Alguma expectativa ou planos para as
eleições da Nacional?

Eu acredito que estaria mentindo se falasse
que eu não tenho outras aspirações, por-
que eu mexo e gosto de política. Essa políti-
ca dentro da Nacional é muito excitante.
Você trabalha com pessoas altamente com-
petentes; nós temos um colegiado de cirur-
giões plásticos já com uma experiência gi-
gantesca na Nacional, e é muito bom estar
ao lado desses profissionais e absorver co-
nhecimento. Mas eu ainda tenho que mos-
trar muito do meu trabalho, e espero um
dia ser reconhecido. Acredito que isso vai
chegando aos poucos. Deixo bem claro aqui
que o tempo todo eu quero colaborar pela
especialidade como um todo e trabalhar
pela cirurgia plástica brasileira. Acho fun-
damental, antes de cargos e de títulos, ser-
vir à Nacional.

Um fato que tenha marcado o senhor ao
longo de sua carreira.

Eu trabalho com cirurgias plásticas de esté-
tica, de embelezamento, com cirurgias re-
cuperadoras e restauradoras. E é nas res-
tauradoras que eu ajudo na formação dos
residentes. No hospital, trabalho muito com
politraumatizados, junto com outros espe-
cialistas: neurologistas, neurocirurgiões, in-
tensivistas, ortopedistas... Lá, eu vejo mui-
tos casos graves, principalmente de jovens
que passam por grandes traumatismos, ge-
ralmente causados por acidentes com carro
ou moto. No meu caso, tratando especifica-
mente de traumatismo de partes moles, me
sensibilizo ao ver que ajudei essas pessoas
que passam pelo CTI em estado gravíssimo
e vão se recuperando. Vê-los caminhar, res-
socializar e conversar novamente me marca,
sempre.

O que o senhor acha de um mineiro à
frente da Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica Nacional?

É muito interessante nós termos um repre-
sentante de Minas Gerais como presidente
da Nacional. E esse representante, que é
Sebastião Nelson, vem trabalhando e con-
tribuindo com a SBCP há mais de 16 anos.
Fez um trabalho magnífico, inclusive, como
presidente da Regional Minas. Então, eu
acredito que tudo isso é fruto de um traba-
lho, de uma dedicação e agora, como presi-
dente, ele vai ter uma chance maior de mos-
trar o seu talento, a sua capacidade e o seu
trabalho em prol da Sociedade Brasileira. E
isso reflete diretamente em nós, mineiros,
porque eu acredito que hoje todos os olhos
do Brasil na cirurgia plástica estão voltados
para Minas Gerais. E tenho a certeza de que
Sebastião Nelson não vai decepcioná-los.

Qual o recado que o senhor dá à nova
diretoria da Regional Minas?

O recado, na verdade, não existe. Os meus
parceiros de diretoria que foram eleitos ago-
ra para me suceder são pessoas idôneas,
retas, altamente capacitadas para o cargo e
com um pequeno detalhe que as diferencia
em relação aos outros: já têm o conheci-
mento administrativo, já sabem como a má-
quina funciona. Então, eu acredito que vai
ser belíssima essa administração e não há o
que desejar a não ser muita sorte, muito
carinho e muita proteção divina.
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Lipoabdominoplastia com
a manobra de segurança
do retalho superior
Dr. Carlos Oscar Uebel

Serviço de Cirurgia Plástica

Pontificia Universidade Católica RS – PUCRS

Porto Alegre – RS

Introdução

Desde a abdominoplastia descrita ini-
cialmente por Callia e Pitanguy, mui-
tos refinamentos têm sido publicados
na literatura. Em 1975, Sinder des-
creveu a abordagem da incisão epi-
gástrica superior como uma manobra
de segurança para a ressecção do re-
talho infra-abdoninal. Planas, em
1978, publicou um procedimento se-
melhante e Serson Neto e Pontes des-
creveram a ressecção geométrica em
bloco do retalho inferior. Decorren-
tes dessas técnicas, nós introduzimos
outros detalhes importantes para ga-
rantir a segurança do retalho superi-
or, para melhorar os resultados e di-
minuir as complicações pós operató-
rias.

Técnica Cirúrgica

Com o paciente em posição sentada,
estimamos a quantidade de pele a ser
ressecada e delineamos a incisão  su-
pra púbica atingindo as extremidades
do sulco inguinal. A anestesia peri-
dural via cateter é geralmente usada
e é mandatório o uso de meias elásti-
cas  nos  membros inferiores  como
prevenção de fenômenos trombo-
embólicos. Inicialmente, fazemos a li-
poaspiração da parede superior atin-
gindo a região do rebordo condro
costal até os sulcos infra mamários. É
uma liberação da parede abdominal
superior realizada com cânula de 4
mm a exemplo das técnicas utilizadas
por Avelar e Saldanha. A incisão se
inicia sempre na área supra umbilical
e o descolamento se estende através
de um túnel ao redor de 10 cm de
largura até o apêndice xifóide, dei-
xando-se intacta a região lateral dos
flancos, por onde chegam os feixes
vásculo nervosos importantes para a
nutrição e inervação sensitiva do re-
talho. O paciente é colocado em po-
sição de Fowler e o retalho superior é
então tracionado para baixo no intui-
to de se avaliar sua futura aproxima-
ção com a linha supra púbica.  Essa
manobra é importante para garantir
uma estimativa precisa da quantida-
de de pele a ser ressecada podendo a
linha supra púbica vir mais para cima
ou mais para baixo. A cicatriz umbili-
cal é liberada e a ressecção do retalho
infra-abdominal é realizada em blo-
co, deixando-se 5 cm da fáscia super-
ficialis de Scarpa junto à região supra

púbica. É feita a plicatura da aponeurose
dos grandes retos e a plicatura da aponeu-
rose de Scarpa no sentido de tracionar a
região inguino crural para cima. O novo ori-
fício umbilical é demarcado e fixado com 4
pontos cardiais. Utilizamos os pontos de

Baroudi fazendo a adesão dos espaços des-
colados e com isto diminuindo a formação
de seromas. Mesmo assim deixamos drena-
gem ativa por 12 horas. Uma sutura intra-
dérmica com fios de absorção tardia e uma
cinta elástica compressiva finalizam a cirur-
gia. O cateter peridural permite ao anestesi-
ologista infundir apenas o anestésico ne-
cessário podendo o paciente ao final da ci-
rurgia já movimentar seus membros inferi-
ores e também receber após a cirurgia do-
ses contínuas de analgésico até o dia se-
guinte quando recebe alta. Estas rotinas fo-
ram introduzidas com êxito em nosso servi-
ço, reduzindo o tempo cirúrgico e diminu-
indo as complicações pós operatórias como
seroma, necrose da região supra púbica e
trombo-embolismo venoso.

Referências:

1. Callia WEP (1965) Contribuição para o estudo da
correção cirúrgica do abdômen pêndulo e globoso –
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Faculdade de Medicina da USP, SãoPaulo, Brazil

2. Pitanguy I (1967) Abdominal lipectomy: an approach
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16:13
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A novela nossa de cada dia
Sou noveleiro convicto.

E completamente assumido. E ao lado de um homem no-
veleiro existe sempre uma grande mulher igualmente no-
veleira. Senão, tá lascado.

Não perdôo nem mesmo a novela das seis que, pelo horá-
rio, vez ou outra é sacrificada em função da labuta. Fazer
o quê?

A das sete e a das oito, que normalmente começa prá lá
das nove, fazem, definitivamente, parte do cotidiano dos
amantes da “7ª arte das telinhas”.

Novela inebria. Relaxa. Transporta-nos para realidades e
mundos diferentes e nos fazem participar de seus dramas,
como personagens privilegiados, já que não temos com-
promissos com estúdio, ensaio, textos, figurinos ou tudo
aquilo que faz parte do mundo de lá. Nosso compromisso
é com a diversão que a ficção nos proporciona.

Meus anestesistas tam-
bém são noveleiros,
embora velados. Discu-
timos, opinamos, palpi-
tamos sobre a vida dos
personagens, comen-
tamos os desempenhos
profissionais dos atores
e atrizes, fazemos apos-
tas sobre o desfecho de
cada capitulo, sempre
com a participação en-
tusiasta de alguns residentes e instrumentadoras. É a no-
vela como fator importante na diminuição do estresse im-
posto pelo nosso ofício.

Não há quem não goste de novela. Afirmo aos que me
leem que o mundo está dividido em dois tipos de gente:
aqueles que gostam de novela e os que mentem. No fun-
do todos assistem, mesmo que de relance. Aquela olhade-

Carlos Eduardo Guimarães Leão

“Novela inebria.

Relaxa. Transporta-

nos para realidades

e mundos

diferentes”

la disfarçada, para não
dar o braço a torcer,
é clássica. Mesmo por-
que não é preciso as-
siduidade para acom-
panhar qualquer no-
vela. Duas vezes por
semana fariam a dose
homeopática necessá-
ria para qualquer um
estar bem na fita e
entrosado com o
mundo. O mundo
Brasil, claro.

A Globo faz a diferen-
ça e sobra, literalmente, entre suas concorrentes, neste
tipo de entretenimento. As novelas de hoje são culturais.
Resultam de pesquisas aprofundadas dos costumes, épo-
cas, regionalismos, comportamentos, sociedade, enfim,
questões importantíssimas para o desenvolvimento de suas
tramas sempre ricas em detalhes, principalmente nos fo-
lhetins que retratam épocas remotas.

Que a emissora tenta, nas entrelinhas, determinar um pa-
drão de comportamento para o seu grande público, bem
no estilo “fazer a cabeça do povo”, é, há muito, sabido,
mas não concordo. Por outro lado, a sua preocupação
social, a sua tecnologia de ponta, o seu investimento na
manutenção de artistas consagrados e o grande interesse
na renovação de seus quadros através de programas tipo
“Malhação” – verdadeira encubadora de futuros astros e
atrizes, fazem dela a grande rede do século XXI.

E para os amantes de novela deixo aqui um conselho de
amigo: Comprem já, antes que acabe, uma televisão que
grave. Assim, os nossos outros compromissos sociais, cul-
turais e científicos hão de continuar, são e salvos, em nos-
sas vidas, para o bem de todos e felicidade geral da nação.

Aos patrocinadores da
XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica,
o nosso muito obrigado

TRIBUNA LITERÁRIA
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Integração é a palavra de ordem da SBCP-MG
Uma das grandes preocupações da atual administração é a integração. É a união dos cirurgiões plásticos de todo o estado, em prol do
fortalecimento da especialidade. A Administração Itinerante, por exemplo, foi um projeto da atual diretoria que procurou levar quali-
ficação e atualização aos profissionais de fora da capital. Esta edição do Plástica em Minas traz um breve relato do que cada sub-regional
pôde perceber quanto à atuação da SBCP-MG.

Durante a última administração, houve uma maior aproxi-
mação entre os colegas, tanto entre os do norte de Minas
entre si, quanto deles com os profissionais da capital. Des-
sa maneira, um pouco do isolamento regional no qual nos
encontrávamos foi quebrado. Também foi possível aos co-
legas de fora terem uma noção da realidade de nosso tra-
balho. Pelo que acompanhei desde o primeiro dia de atu-
ação dessa gestão, houve também um trabalho constante
pela valorização da especialidade, do exercício profissional
pautado pela ética e pelo combate à invasão de outras es-
pecialidades.  Também não podemos deixar de mencionar
o renascimento da Jornada Mineira, um mérito dessa ges-
tão, e de diversos simpósios. Espero que o programa da
administração itinerante não acabe, que todos os cantos
de Minas continuem a ser visitados periodicamente, como
fez a atual gestão. Espero também que mais eventos se-
jam organizados e que não sejam pautados apenas em

A nossa sub-regional funciona com a união de todos os
colegas para engrandecer e divulgar a especialidade. Es-
tou muito satisfeito com a atuação da diretoria e de Jorge
Menezes na Regional Minas. O papel dele foi efetivo na
medida em que buscou o entrosamento entre todas as
sub-regionais do interior. Um exemplo de sua atuação foi
a visita a Valadares, divulgando a presença da Regional no
estado. Ele também nos avisou sobre a ocorrência de al-
guns fatos isolados de infecção no molde da prótese de
silicone e nos preparou sobre como agir e como tranquili-
zar a população quanto a isso.

Fernando Felizardo

A Regional Minas tem aproximado muito os colegas
na última gestão. As reuniões mais frequentes, o pro-
jeto itinerante, o acesso mais fácil ao presidente e aos
membros da Regional tornaram a Sociedade mais pró-
xima. Por estarmos no interior, temos mais dificulda-
des em participar das reuniões da SBCP-MG, em ser-
mos mais presentes e ativos. A Sociedade tem ouvido
mais as nossas solicitações, questionamentos e
necessidades, defendendo os nossos direitos e a nossa
especialidade.

Marilho Tadeu Dornelas

Rosimara, Fernando Felizardo, Samuel, Fernando, Claudiomar,
Wander e Marcos

Governador
Valadares

Marília, Marilho e Marcília

Juiz de Fora

Montes Claros procedimentos estéticos, mas também na cirurgia plástica
reparadora. Finalizo agradecendo de coração ao presiden-
te e amigo Jorge Menezes pelo muito que fez nestes dois
anos que foram marcados, sobretudo, pela INCLUSÃO,
JUSTIÇA e TRABALHO!!! Desejo ainda aos colegas da capi-
tal e em especial aos nossos presidentes, Jorge, Eduardo
Nigri e Sebastião Nelson, um feliz ano novo e uma gestão
2010 - 2011 repleta de realizações.

Osiris José Dutra Martuscelli

Osíris e
Carlos
Alberto

SUB-REGIONAIS
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Integração é a palavra de ordem da SBCP-MG

A atual gestão foi a única que realmente se preocupou em
integrar os Cirurgiões Plásticos do estado, que se preocu-
pou com os colegas do interior. Eles (a diretoria) se esfor-
çaram muito e viajaram por toda Minas Gerais. Aqui no
Sul de Minas estiveram presentes em vários eventos. Para
nós, que vivemos a 400 Km da nossa capital, foi muito
importante esta aproximação com a Regional Minas da
SBCP.

Joel Veiga Filho

Pouso Alegre
A nossa Sub-Regional funciona em concordância, em
comum acordo com a central. Tudo que acontece é
discutido antes pela nossa Regional e depois é avaliado
junto à Central em Belo Horizonte. A Regional tem dado
todo o apoio necessário para nós. Nossa região foi a
primeira a receber a visita da diretoria da SBCP-MG.
Durante a visita, eles ouviram as nossas reivindicações e
sugestões e estão sempre trabalhando para colocá-las
em prática. Sou muito amigo da diretoria da Socieda-
de e tudo que fazemos aqui na nossa região é acorda-
do com eles.

Luiz Humberto Toyoso Chaem

Uberaba

Dispomos junto à Universidade Federal de Uberlândia, há
mais de 20 anos, de um serviço de cirurgia plástica creden-
ciado pelo MEC e pela SBCP. Esse serviço já formou apro-

Roberto, Marcelo, Tariki, Farid, Joel, Daniela, Denise, Ricardo e
Edgard

Uberlândia

Odo
Adão e
Chaem

Júlio Bonetti, Eduardo Neves, Sinval, Maria, Leila
e residentes do serviço (Priscila, Fabiano, Alair e
Fernanda)

ximadamente 50 cirurgiões plásticos. Dentro da formação
oferecida ao especialista, temos de um setor de queima-
dos, atendimento ambulatorial e de emergência em nível
do PS, além de um centro cirúrgico no qual são executa-
dos os procedimentos estéticos e reparadores da cirurgia
plástica, que visam à formação do cirurgião plástico. A SBCP-

MG tem dado o seu apoio e foi de funda-
mental importância dentro do processo de
credenciamento do serviço junto à SBCP, já
que o serviço, apesar de ser credenciado pelo
MEC há mais de 15 anos, só foi credencia-
do junto à SBCP recentemente. Apesar da
distância em relação à capital, procuramos
manter, junto à Regional, um relacionamen-
to o mais proveitoso possível. Temos ainda
como desejo trazer aos nossos residentes,
por vídeo-conferência ou por internet, o cur-
so teórico integrado, que levaria a uma in-
tegração mais ampla dos serviços com a
SBCP-MG. Acreditamos que os novos cirur-
giões devem se sentir cada vez mais próxi-
mos à Regional Minas.

Júlio Bonetti

SUB-REGIONAIS

Obs.: Aos colegas cirurgiões plásticos que não fizeram parte das fotos por questões estruturais,
nossa consideração e agradecimento - Jorge Menezes
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XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Inscrições da
Jornada

Eduardo,
Lydia e Jorge

Ronan,
Lysette e

Jorge

Área dos
expositores e
coffee break

Eduardo,
Sebastião
Nelson,
Jorge e
Cláudio

Tariki e Jorge

Sessão solene
de abertura:

Cláudio,
Humberto,
Sebastião

Nelson,
Rómulo

Guerrero,
Tariki, Jorge,

Saldanha, Ivo
Salgado e

Eduardo

Ex-
presidentes

homenageados
e seus

representantes

Cerimônia
de abertura

Jantar de
confraternização
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FATOS E FOTOS

XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

XX Congreso de Cirugía Plástica del Cono Sur Americano
XI Congreso Chileno de Cirugía Plástica

Plenário da
Jornada
Mineira

Luciane,
Raul, Jorge,

Bianca e
Lysette na

secretaria da
mineira

Benjamin,
Carreirão,
Saldanha,
Sebastião
Nelson e

Jorge

Benjamin,
Roberto
Sebastiá,
Sérgio,
Sebastião
Nelson e
Carreirão

Staff da
Nacional

Os cirurgiões plásticos Benjamin, Jorge, Farid e Sérgio

Congressitas no Chile

Homenagem do Congresso Chileno a Jorge
Menezes

Jorge e
Saldanha
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Com 216 inscritos, a XIV Jornada Mineira de
Cirurgia Plástica pode ser, definitivamente,
chamada de sucesso. O evento, que aconte-
ceu no Hotel Caesar Business Belvedere, em
Belo Horizonte, durante os dias 02 e 03 de
outubro, reuniu profissionais de várias par-
tes do estado e do país. A repercussão, de
acordo com o presidente da Regional Mi-
nas, Jorge Menezes, foi excelente. Ele deu
entrevistas para alguns meios de comunica-
ção (Band, Record e Hoje em Dia), todas re-
lacionadas ao evento.

Neste ano, o tema foi “Rejuvenescimento
do 1/3 Médio da Face e Região Cervical”. No
total, foram seis mesas redondas, duas con-
ferências, um fórum e uma apresentação de
trabalhos científicos, além de uma aula do
PEC: Anatomia da Face, com Sérgio da Fon-
seca Lessa, do Rio de Janeiro. Rómulo Guer-
rero (Equador), convidado internacional da
Jornada, presidente da Federação Iberolati-
noamericana de Cirurgia Plástica e Secretá-
rio Nacional do Equador na ISAPS, em seu
discurso na solenidade de abertura do even-
to, destacou a importância e a representati-
vidade dos cirurgiões plásticos brasileiros
dentro da FILACP, bem como a relevância da
Jornada Mineira.

Cada um, ao seu modo e possibilidade, con-
tribuiu para fazer do evento um momento
marcante em todos os sentidos. Atualiza-
ção, qualificação e, claro, confraternização.
De acordo com Jorge Menezes, o desejo era
de que todos participassem como palestran-
tes, já que os cirurgiões plásticos brasileiros,
internacionalmente respeitados, têm muito
a mostrar. No entanto, por limitações óbvias
de tempo, isso não foi possível. “De qual-
quer forma, fica nosso agradecimento imen-
surável a todos: os que palestraram e aos
que assistiram”, reforça Jorge.

Apesar das dificuldades enfrentadas pela
Regional para tornar a Jornada uma realida-
de, conforme o próprio presidente Jorge
Menezes explicitou durante a abertura dos
trabalhos do primeiro dia, a Jornada rendeu
ótimos frutos. “A Jornada Mineira foi a mai-
or realizada até agora. Foi uma jornada toda
especial, com grande sucesso, grandes per-
sonalidades, presença maciça dos cirurgiões
plásticos e um programa científico riquíssi-
mo, muito atraente e do agrado de todos”,
enfatiza Sebastião Nelson, presidente eleito
da SBCP para o biênio 2010/2011.

De acordo com José Tariki, presidente da
SBCP, a Regional Minas Gerais, como tercei-
ra maior do Brasil, merecia mesmo uma jor-
nada própria. Antes, ela estava dentro da
Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica.
“A Regional de Minas tem uma importância
muito grande e sempre, do ponto de vista
cientifico, apresentou um grupo muito for-
te e representativo dentro da SBCP. É uma
Regional que tem uma estrutura científica
que pode suportar um evento desse porte”
completa.

XIV Jornada Mineira de
Cirurgia Plástica: Sucesso Total

Cerimônia de Abertura

“Toda vez que venho a Belo Horizonte encon-
tro-me com amigos e minha satisfação de es-
tar no Brasil é dobrada. O Brasil tem uma das
maiores representações de cirurgiões plásti-
cos na FILACP: somos 4292 filiados; destes,
1.085 são brasileiros e são vocês os grandes
responsáveis pelo nosso crescimento e união.
União que vemos aqui, nesta Jornada, com a
participação de tantos profissionais renoma-
dos de nossa especialidade”.

Dessa forma, Rómulo Guerrero, presidente
da Federação Iberolatinoamericana de Ci-
rurgia Plástica e convidado estrangeiro da
XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica,
participou da abertura do evento.

Ainda durante a sessão solene de abertu-

A sessão solene de abertura da XIV Jorna-
da Mineira foi palco de homenagens aos
ex-presidentes da Regional, que recebe-
ram placas pelos serviços relevantes à So-
ciedade. O presidente nacional da SBCP,
José Tariki, e o presidente da Regional
Minas, Jorge Menezes, entregaram as pla-
cas aos ex-presidentes: José Carlos Resen-
de Alves, Miguel Sanches, Evaldo Alves
D’Assunpção, Lindolfo Chaves Filho, Jairo
Guerra da Silva (organizador da I Jornada
Mineira), Milton Viana de Castro, Sérgio
Moreira da Costa, Sebastião Nelson, Car-
los Eduardo Leão, Ronan Horta (incenti-
vador da I Jornada Mineira), Oromar Mo-
reira Filho, Renato Rocha Lage e Edgar
Rocha Silva.

Houve, ainda, homenagens póstumas a
Olendino Ferreira Prados, primeiro presi-
dente da SBCP-MG, cuja placa foi entre-
gue à viúva, Pat Zimer Prados; Paulo Don-
nabella, cujo filho, Alfredo, recebeu a pla-
ca; Antônio da Rocha, que foi representa-
do por Maria Aparecida Pereira Rocha; José
de Oliveira Barra, por Maria Regina Almei-

da Barra e Alberto Gonçalves Camargos,
cuja homenagem foi entregue a Maria
Helena Camargos.

O presidente de honra da XIV Jornada,
Osvaldo Saldanha, também foi homena-
geado pela Regional: “Uma grande virtu-
de só existe quando os desejos são reali-
zados por meio de vontade e determina-
ção, e foi dessa forma que a Regional Mi-
nas conseguiu de volta sua Jornada”,
agradeceu o homenageado, referindo-se
à vontade política do presidente Jorge Me-
nezes ao “ressuscitar” o maior evento ci-
entífico de Minas Gerais.

Encerrando a abertura oficial da XIV Jor-
nada Mineira, o presidente da Nacional,
José Tariki, elogiou a tenacidade da Regi-
onal, que insistiu na reedição da Jornada
Mineira, já prevendo seu sucesso. Enfati-
zou a importância de Minas como terceira
força da cirurgia plástica nacional, que
agora passará a ser representada nacio-
nalmente na SBCP, com Sebastião Nelson
na presidência: “Hoje Minas é a glória da
CP”, finaliza o presidente da SBCP.

Homenagens

Mesa da
solenidade de
abertura da
XIV Jornada

ra, o presidente da regional mineira da
SBCP, Jorge Menezes, falou das dificulda-
des que encontrou na realização da Jor-
nada, que, depois de cinco anos desativa-
da, voltou com força total e com um tema
atual e importante: “O Rejuvenescimento
do 1/3 médio da face e região cervical”.
“Apesar de ser realizada uma semana após
a Jornada Norte-Nordeste e a 30 dias do
Congresso Brasileiro, a presença de tan-
tos cirurgiões plásticos veio provar que
precisamos continuar a organizá-la. Hoje,
a Jornada Mineira é um evento oficial da
SBCP, onde desta vez foi realizada a últi-
ma reunião da Comissão de Prêmios”, afir-
mou o presidente, que aproveitou para
fazer um balanço de suas atividades e afir-
ma deixar o cargo com a sensação de de-
ver cumprido.
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Risoleta
Neves:
destaque
em trauma
de face

No dia 17 de outubro aconteceu, na
Praça da Liberdade, a terceira edição
do Saúde na Praça. Neste ano, o even-
to contou com a participação de 24
especialidades, cada uma com um es-
tande próprio, onde eram distribuí-
dos folhetos explicativos para o pú-
blico. Além disso, profissionais da saú-
de em geral estavam à disposição do
público, orientando e promovendo a
prevenção de doenças que acometem
homens e mulheres de todas as faixas
etárias. O projeto é uma iniciativa da
Associação Médica de Minas Gerais.

O presidente da AMMG, José Carlos
Collares Filho, ressaltou a importân-
cia do evento para aproximar o mé-
dico de seu paciente. “Nós falamos
muito em tecnologia na medicina,
mas ela é apenas um coadjuvante. O
ator principal é a relação médico-pa-
ciente, que precisa ser valorizada”,
acrescenta.

No estande da cirurgia plástica, esta-
va presente a diretoria da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica Regio-
nal Minas Gerais. O tema abordado
foi o câncer de pele, suas causas, si-
nais e medidas de prevenção. Das 8h

O Hospital Risoleta Tolentino Ne-
ves realizou, com o apoio da Soci-
edade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca Regional Minas Gerais, o 1º
Simpósio HRTN de Trauma de Face.
O evento aconteceu nos dias 25 e
26 de setembro de 2009, no au-
ditório da Associação Médica de
Minas Gerais. O encontro foi or-
ganizado pelos médicos Aluízio
Cardoso Marques, Jorge Antônio
de Menezes e Alexander Diniz Nas-
sif. Segundo Aluízio, coordenador
do serviço de Cirurgia Plástica e da
linha de cuidados cirúrgicos do
hospital, o Simpósio foi de gran-
de importância para a troca de
experiências entre especialistas da
área.

Saúde na praça: serviços para população
às 13h, os médicos deram explicações
e tiraram dúvidas do público.

De acordo com o presidente da Regi-
onal, Jorge Menezes, o Saúde na Pra-
ça é importante por facilitar o conta-
to direto entre os médicos e os paci-
entes, quebrando a barreira da “rou-
pa branca”. “As pessoas que vêm aqui
são multiplicadoras das informações
que recebem, e é muito importante
esse tipo de evento, justamente pelo
contato direto”, explica o cirurgião
plástico.

Sebastião Eustáquio do Carmo e sua

esposa, Marislaine Matilde do Carmo,
foram alguns dos presentes no even-
to que pararam no estande da cirur-
gia plástica para pedir informações.
“Eu passei na cirurgia plástica porque
eu tenho um probleminha com as
bolsas dos olhos e tinha uma dúvida
a esse respeito”, disse Sebastião. Já
Marislaine passou por diversos estan-
des e ficou encantada com o evento.
“Eu já perguntei cada coisa aqui que
eu não perguntaria em consultório,
mesmo porque a gente não tem nem
espaço. Muito bom o evento”, rela-
tou ela.

Cirurgiões participam
de Congresso no Chile
Os cirurgiões plásticos brasileiros José
Tariki, Jorge Menezes Sebastião Nel-
son, Farid Hakme, Alfonso Sempérte-
gui, Benjamin de Souza Gomes Filho,
Liacyr Ribeiro, Fernando Sanfelice
André e Sérgio Levy participaram do
XII Congreso de Cirugía Plástica Del
Cono Sur Americano e XI Congreso
Chileno de Cirugía Plástica.

O evento aconteceu em Viña Del Mar,
Chile, entre os dias 11 e 14 de outu-
bro. Durante o curso pré-congresso,

realizado no dia 11 de outubro e cujo
coordenador foi Sebastião Nelson, o
presidente da SBCP Regional Minas,
Jorge Menezes, foi Chairman de uma
mesa que tratou de contorno corpo-
ral.

Segundo o cirurgião plástico, a viagem
foi bastante proveitosa, tanto pela atu-
alização, quanto pela maior integra-
ção dos brasileiros com os cirurgiões
plásticos da América do Sul. “O mais
interessante é que a gente traz essas
novidades que a gente vê nesses con-
gressos no exterior para a cirurgia plás-
tica brasileira, vertendo em benefício
não só para os pacientes, mas também
para os cirurgiões plásticos em forma-
ção”, completa Jorge.

O evento foi promovido pela Federa-
ção Iberolatinoamericana de Cirurgia
Plástica (FILACP), que congrega todos
os cirurgiões plásticos dos países de
língua espanhola, além de Portugal e
Brasil.

Câncer de pele
foi o tema
abordado pela
SBCP-MG no
saúde na
Praça. O
assunto se
mostra sempre
atual e de
grande
relevância

Durante o Congresso Chileno, os
cirurgiões plásticos mineiros entregaram a
Rómulo Guerrero, presidente da FILACP,
uma homenagem




